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NA ordem moral assim como na phizica todas as cousas es
tam sujeitas à Leis reguladoras, e desde o momento que 

se ellas perturbam tudo caminha a sua distrui sam. Na ord m 
Civil todas as auctoridades tem seos limites, e quando algúa in
vade o território da outra nam tarda muito que nam apparessa 
a desordem, a anarquia, e a perda da liberdade que em grande 
parte consiste na protecsam de cada huma das auctoritlades, 
quando bem marradas su s respectivas attribuissoens. O Sub-
dito que ve o Soberano ultrapassar os limites marcados pelo 
pacto social, julga-se desonerado do cumprimento de suas obri-
gassoens. E que de 'aalles nam sobrevem à hum Estado quan
do apparece huma luta tam desigual!!! 

A Câmara <;e Olinda, esta auctoridade que encolhendo o 
brasso do Despotismo, e ignorante de suas attribuissoens invade 
o território aftleio, usurpa a hberbade aos Povos ele'ta Provín
cia, e se constitue em seo Supremo L< Plador, e arbitra da sua 
sorte} como passamos a ver pelas ítistrucsoeiv. abaixe transcrip-
tas dadas aos Deputados desta Provincia merece de que fassa-
rnos sobre ellas as reflexoens que julgar-mos de mister em de
sempenho ao que nos havemos hipotecado, quando tomamos o 
lugar de Esçriptor publico, as quaes havemos alcansado por 
maõ do Snr Deputado Manoel Ignacio Cavalcante, como se ve 
da Carta que lhe dirigio a mesma Câmara. Ei-la aqui. 
" Enviamos a V. Ex." as Instruesoens que temos organisado 
como Câmara da Capital desta Provincia, as quaes vam conce
bidas em 21 artigos que esperamos meressam a attensam de V. 
Ex."1 para, como D gnissimo Deputado desta mesma Provincia 
promover tudo que consta das mesmas Instruesoens em Benefi
cio publico. Deos Guarde a V. Ex.a Câmara de 01inc'a em 
Vereassam de 20 de Novembro de 1822 — 111.'"° e Ex™ Snr 
Doutor Manoel Ignacio Cavalcante de Lacerda, Di-rnissimo 
Deputado da Provincia de Pernambuco — Jose Antônio da 
Silva Presidente •— Jose da Silva Braga — J o s e Justino Fer
nandes Sousa — Christovam Pereira de Miranda — Joam An
tônio de M i r a n d a — Escrivam Secretar io ." 

Instruesoens relativas a Constituissam dadas pela Câma
ra ela Cidade de Olinda Capital da Provincia de Per
nambuco. 

1. 
Qut nam deva esta Provincia ter menos de 19 Deputados, 

vislo a sua grande populassam, como se hade verificar à vista 
do nosso Censo que esta procedendo, e se nam concluio. 

2. 
Que aftendendo ao maior numero de Povos rústicos do in 

terior, e ao numero maior de cat.anas alistadas em titulo de fo
gos com que cresce consideravelmente a quantidade de El le i to-
re í , e Elleitores ignorantes, quando os da Capital sam os que 
mais conhecem pessoas capases para serem Deputados, Mem
bros do Governo, e Conselheiros de Estado oV-ve proporcionar, 
se os Elleitores de modo que os do mato nam sejam mais em 
numero que he dando cada Freguesia do mato hum so Eleitor, 
e dando a Capital tantos Elleitores quantas forem as ditas F r e 
guesias do mato o que lhes nam prejudica antes lhes he favorá
vel para nam perderem as lavouras tantos fasendeiros ausentes 
no tempo das Elleissoens. 

o 
O. 

Que o Reino do Brasil tendo ja jurado as Bases de huma 
Constituissam Liberal qual tem feito ai Cortes de Lisboa, os 

nossos Deputado- nada poderanr decretar contra aquelles prin
cípios liberaes, e a sabia divisam dos três poderes. 

4 . 
Que poderam decretar livremente tudo quanto for a beta 

desta Provincia, e nam se opposer as ditas bases. 
5. 

Que se fassam as precisas explicasoens das Bases indeter
minadas na Constituissam de Lisboa, v. g. a 21 estabelccendo-
te que as ditas bases ja obrigam em todo o Reino do Brasil; a 
27 designando-se onde deve ser o ponto Central , e Capital des
te Reino, que deve ser nas Cabiceiras do Rio de S. Francisco 
pela latituue de 13 gr. ao Sul da Equinocial pouco mai», ou 
menos. 

6. 
Que se cumpra a risca o Decreto de 3 de Junho do cor

rente anno, por conseqüência nam haverá mais de hum Congres. 
so dos Representantes das Provincias, e nam poderam adiiicio-
nar-lhe alguma outra Câmara Aristocrática de baixo de qual-
quer titulo, ou denominassam que seja. 

7. • 
Que os Conselheiros de Estado devem ser nomiados nam 

pelo Congresso como clis a Base 3 3 ; mas sim pelos Elleitores 
das respectivas Provincias, como lembrava o Decreto de 16" de 
Fevereiro do corrente anno, os quaes Elh itores nam so ficaram 
nomiandj os Dep". 'aJos para o Corpo Legislativo, como taõberc 
estes Conselheiros junto ao Chefe de Poder executivo, q i * ser
viram por duas legislaturas somente. 

8. 
Qae as Juntas Governativas dos Provincias devem ser com

postas de 5 membros incluso o Presidente, e Secretario com vo
to, devendo ser elleitos em cada Legislatura podendo serreellei-
to aquelles Membros que o merecerem. Nam haverá porem 
Presidente fixo, pois que o Presidente correra por turno men
sal á todos os Membros do Governo, a excep«am do Sec etár io, 
de maneira que na reuniam dos Collegios Elleitoraes se proce
dera de huma ves as Elleissoens de Deputados para as Cortes, 
e de Membros para o Governo Provincial, e para Conselheiros 
de Estado no tempo competente que he o quatrianio. 

9. 
Que a Jun ta do Governo tenha a faculdade de propor pa

ra todos os Empregos .Civiz das Provincias, assim como os Go
vernos das Armas faram as proposra-. Militares, e que estas pro . 
postas tanto Civiz, como Militaies sejam apresentadas ao C h e . 
íe do Poder executivo por mam dos nossos Conselheiros de Es 
tado. 

10. 
Que se tstabelessa nesta Provincia Tribunal Supremo de 

responsabilidade para serem punielos todos o- Empregados | u-
blicos, sem distinesam de cargos, nem de qualidades, único 
modo de extinguir o despotismo que tanto tem assolado esta 
malfadada Provincia. 

11 . 
Que o Tribunal da Relassam seja Supremo para todas e 

quaes quer quantias, appellando-se de huma mesa paia outra 
que será da ultima instância, com augtpento de Ministros J -
pectivos. 

11.. 
Que ? A. R . t e r i o pler.c poder | 1; [ 



, os seos actos nullos, e a Provincia 

Tteino Io Brasil sem a maior inheiei.c.a no Corpo Legislai 
13 . 

Que afastando-se os Deputados destas nossas Instruesoens 
a Provincia pelo mesmo facto haverá como retirada a sua P ro -
ciwassam, elles i arei 
desobrij seo cumprimento 

14. 
Quve r ;a proclamada a R h Dominante que he a Ca-

tholica Romana, admittido porem o tolcvantismo para com os 
Estrangeiros, pois qu? seto isto jà mais se I J*;à prehencher-
se os fins do Conpmercioj e era ppp 

Eis o .-•. té que enviou o Senado de Olinda des-
. -mò-lo. 

Principia como acabamos de ver as suas instruesoes em o r-.r-
erminando que esta Provincia nam deva ter menos de 

I 9 D e p sta i:â grande populàssanf! Nam podemos 
. ir como in; ti uescens. sejam elh s à cathegoria de Leis-, 

e como hhma Ct mara', que liada te-m de c com o Poder 
Lt ;islâr | ara aqui lies à cujas leis el
la . ente se devi sobmêtter assim como nam pode
mos advinhar em que -e ella e: cora para determinar que esta. 
Provir- leva ter menos de hum certo numero de Deputa
dos marcados por ella. O Deputados sam sempre em i. 
da populassam, e so compete ao Congresso Legislativo o 'deter-

ínar e marcar o numero de Cidadãos qu1 devem ser replí 
tados pór hum Deputado. O que pode variar. Se o Congresso 

' vetar que de !Oj?000 Cidad.ios se tire hum Deputado tem a 
imara de I conseguido huma t\ presentassam maior que 

a que t!' • ' , orem determinar, que cada hum Deputado se 
regule por ne ' d^r> a Câmara de Olinda separa-se 
da uniam Brasijica, e f. z éomsigo hum so estado Independente, 
ccato mais abaixo veren 

Que nos importa que huma Provincia dè 10, ou 20 Depu
tados huma ves que a rasam em que elles estejam para com a 
sua populassam, seja igual á de outra qualquer Provincia? J le 
verdade que tanto maior !.e o Corpo Legislativo quanto melhor, 
e mais acertadas sam as suas deliberasscer.s: mas nam he esta 

c a ratam porque a Câmara quer que esta Provincia dê 19 Depu
tados, a suspeita Ce >er a representassnm,desigualhe que a indu-
zio á isso. Suspeita fundada cm a ignorância. 

O 2. Artigo alem de anticon.stitucionãl, he huma pi 
írrefragàvel do estado ele infância em que se acha a dita Câmara' 
em respeito as prero.2 • >>• oo Povos. Como so 

I, a de igualdade de 
; A ( apitai eleve -!ar o- mesmos Elleitores que 

o resto da Provincia. do? a titulo de serem igno-
I -. 1 or ven ura he marcada cumo 

a ele cultura i -!o sem duvida a Cama-
fle Olinda i iria sido incursa nas penas que cila im

põe . Nam ! e i-ío artigo direcfaménte contrario as Bases da 
Constituissam Português» á c . tanto peso, que; 
impõe ao: Deputadc briga.ssam de naín legislarei . e l 
las, como vemos em o artiçro 3. quando diz qu -asil 
,arado as Bases de huma Constita i Ias Cor
tes de Lisboa, os Deputados nam poderam decretar contra 
aquelles princípios, e a sabia divisam dos três poderes? Como 
pois decreta contra ellas, e estabelece Povos em o mesmo Con
tinente, fasendo a mesma populassam, indignos de terem huma 
representaram igual á outros Povos do mesmo Continente? 
Que principio tam errôneo se nam vê em o artigo 3 . ? fie o facto 
do juramento he motivo plausível para nunca desligar-mos-nos 
de huma rausa ainda ente mà focse reputada, ter-se-hia dicieli-
do, c a Câmara de Olinda principalmente, a grande questam 
entre os dons Einispherios Portuguez, e Brasileiro, por quanto 
Portugal pelo facto de o Brasil jurar as suas Bases, e a Consti
tuissam qne fisese o Congresso de Lisboa teria todo o direito 
para reputar-nos pela separassam, e independência rebeldes, e 
como e!i em ai uns — Res niilltuS — e o Brasil obrigado-a 
cumprir o juramento, no que julgamos mesmo nam concordará 
a dita Câmara, 

O 4. arriçro he huma repetissam do 3 . , e concede aos De
putados o podVr de legísl reiri abem desta Provincia! Que 
desmarcado ar ro te ' I elo arti o 5. vemos a illiberalidade che
gada ao . . , ..;] ,:,1P .,, separou de Portugal , e tem 

. fer í n d e p e n . c mesmo que hade obri» 

gar a quai quer Provincia á seguir á cano a Constituissam Bra. 
z-üica sem o concurso dos seos Deputados , sem ter manifestado 
a sua .vontade? Que poderoso argumento offerece a CamGtra de 
Olinda á favor da causa rle Portugal contra o Brasi l ! Fel is-
mente ella nam será ouvida. Tr is te Br sil se íaes Lejüsladores 
fossem incumbidos ele redigir o Código da sua felicidade! e 
passa com o mesmo desfoco em o mesmo artigo á decretar , e 
marcar a sede da Capital do Império Brasüico! — D e v e ser 
nas cabeceiras do Rio de S. Francisco pefa La t i tude de 13 gr. 
ao Sul da Equinocial. — 

li tendes Brasileiros a capital do vosso Império jà d e r . e . 
> pela Câmara de Olinda. Sugeitai-ve i à esta determina. 
., por quanto s:e assim nam fiserdes sereis obrigados à sepa

rar-vos da Uniam Brasilica; vossos Deputados seram retirados, 
e a Câmara de Olinda alli .estabeleceri o s/o Impér io , que em 
nada scri inferior a Republica dos Severambes. 

O Artigo 6. he oceioso, por quanto havendo decretado o 
Nosso Deffensor Perpetuo pelo Decreto de 3 ele J u n h o hum 
Congresso Legislativo à repreí.entassam dos Povos, o mandi 
convocar Deputados das Provincias, nam he de suppor epie c.s-

, vam a outro fim que nam seja formar este Congresso ; e quan
to a addicsam de outra Câmara à que lhe dà o titulo de Aris to-

ifica, que pode bem nam ser, so pode v i r a lembransa de 
gente louca, e que nam conhece os interesses do Brasil. Hu.ni 
Pais novo, agrícola, ainda visinho a simplicidade natural cin 
respeito aos costumes, e onde nam ha nobresa, e íenelo á testa 
hum Imperador que tem dado as mais dicisivas provas de hum 
exaltado liberalismo, e por conseqüência nenhuma opposissaro 
á hum maior apuro de l iberdade, lie contra os seos interesses a 
creassam de huma Câmara Aristocrática para a qual scra mister 
criar pessoas com títulos, que a componham. 

Que devam ser os Conselheiros de Estado nomeados pelos 
Elleitores, e nam pelo Congresso diz o artigo 7 em contrario a 
Baze 33 feita pelo Cone;:'ecr:o Português , contia as quaes inhibe 
poder decretar os Deputados desta Provincia. Que de contra-
riedades à cada momento? Muito nos compraseriamos se a 
Câmara de Olinda se dignasse apresentar os títulos que tem para 
commandar aos Deputados desta Provincia, isto he aos seos 
Legisladores, usurpando ; l iberdade dos Povos, única suprema 
auetoridade que 'nam reconhece soberano, arranjando em sua 
phosphorica imaginas .am huma Constituissam, que a apparecejr 
tal qual ella intenta/seria huma prova convincente da cab 
a m a i s desmantelada Pernambucanos foi oceiosa a elleissam, 
que fisestes de pessoas para nossos Deputados. O Vro >so Con
gresso está em Olinda, e a Câmara sam os, vossos Legisladores. 

N o artigo 8. da bhola dos outros determina qual deve ser 
a forma dos Governos Provinciaes, este objecto que talves por 
se nam haver encarado em o seo verdadeiro ponto de vista te 
nha sitio causa de quantas perturbassoens, e desordens se t e 
nham visto em o Brasil he dicidido com num rasgo de penna cm 
duas linhas pela Câmara -de Ol inda! Que facilidade em ar
ranjar planos! Como lhe cabem do bico da penna r/s mais po
lido.,s acertos! 

Os artigos 9, 10, e 1 1 , nam sam differentes do? que ha
vemos anal isado; sam coramandos, e nam instruesoens. O ar
tigo 12 alem de oceioso, he desaforado : desaforado, porque 
pretende dar o pleno poder executivo a S, M . I . que ninguém 
hoje á num ser os que lhe conferiram lhe poderá negar , incul-
cando nam o poder Elle ter sem prévio consentimento seo ; e oc . 
cioso, porque diz quê elle nam terá influencia c;n o Corpo L e 
gislativo o que já devia de ficar entendido em o seo artigo 3, 
quando admitte e decreta a sabia divi.ssam dos três poderes. 

O artigo 13 este cumulo ela loucura, e da Ignorância nam 
teria visto a luz issi a Câmara de Ol inda . Nam 
satisfeita com os destemperos que acabamos de ve r : nam satís-

•. de haver i, ( terr i tór io do Poder Legislativo, eri» 
| i ndo - se em Supremo Legislador, decretando a q u é m lhe vai 
d a r a Lei, tràsmu&a- artigo em Chefe do Poder <••:•• 
tivo sanecionando os seos artigos de instruesam que acàbasam 
de st.hir da sua penna! — Q ie afastando-se i 
suas instruesoens, a Provincia haverá como i as suas 
Procurassoens, elles responsáveis, seos actos nullos, e a Pi 

:ia desobrigada pelo seo cumpr imen to ! Qu temerário 
arrojo! Quern jà mais yio que huma Camdru ti a t t r ibu i -
r;am de commandar aos Representantes de hum Povo, applican» 



à*« " ' ' ' . ;ia a hum f,,! man 
dacicv qu in io elles lhe sam superiores por qual quer lado que 
«e 1 . • " oll i m ? Quem auctorisou a Câmara de Olinda para em 
nome da 1 publicar afronte de hum Povo illustrado, e 
que beajj) conhece quaes rm as suas prérogativas, que ella ha
verá, como retirada, a Procurassam de seos Deputados elles res-

, seos actos nullos, huma ves que elles nam observem, 
e cumpram a risca as asnaticas, e loucas instruesoens forjadas 
em as trevas de Olinda, por quem nem vi lumbres mostra ter 
do mais rançoso direito publico! Desobrigar a Província do 
cumprimento do pacto, qu< i • , ' ' 0 , 'em que ella r en
hiu:.a faculdade, ou procure- a in ll.i- desse paia hum tal i 
Que vergonha! Pernan os! A Caftiar da vossa Capitjil 
vai servir de riso, e de mofa ate nas margens do Zanaga, entre 
osSelv Eficarei lhados pe ranfeo t ongresso Bra
sileiro quando se alli a] i rtícsoens que a prol dos 

xarou a Camaia d e O l i u d a ? Nam. Se hu"-
raa vez apparccer que so deslustram o seo aueter 
appares-a a par delles a'òoi saiba o mundo que cs 
Pernambucanos nenhuma parte fielles tiveram, e que ciosos dos 
seos direitos nam cedem a outro em o amor a Pátria, e a L i 
berdade . 

Ultima por fim a primeira parte das suas instruesor 
terminando que seja |. roclamada a Redigiam Catholica Romana, 
como dominante; admittindo porem o tolerantismo aos Estrart-
geiios. Que seja a Religiam Catholica Romana a principal no 
Império Brasileiro concedemos; mas quí tenha prei omin 
bte as de mais, de certo se nam conforma com as ideas do tem-

.po, e as luses d J Povo Brasileiro. Tolerem-se Reli-
, e seitas, que recorthessam hum Deos Criador, huma. 

vez que ellas em seos cultos, eu piegas oens , t rfurbem a 
I ublica, eoseguran itado, e nam seja este. tolerância 
:::iitíida aos Estra uma elas mais 

t lumi - peridade elo Brasil. 
m . . de f , ens acerca da prí'-

m , In: truesoens que a Câmara ele Olinda deo aos 
L' • romettemos: muito mais po
de lessi 

rro- em que cahio a dita 
ra-eiri a fa -me entre 
•xam do Publ n perceber, c 

i cem a to 
da a luz da evidencia. Assim a diser a 
cerca do mào estilo, efrasi itado 
ao barbarisrfio elos primeiro orancia d . t, 
Portuguesa, que ao Século 16; ao que também vos poup 

r coisas estas que nam pod i a quem tiver a me
nor lissam da gramática da nossa lúíj 

Deixamos para outra folhe -mós sobre a segunda 
parte oen i, a que . .a — Providenciais 

eis. 

Snr. Redactor. 
Constando-me qt;e homens ma! i nados valendo-se 

da mais he , e talves com intuito arem pela 
• nam poderiam conseguir pi 

tem aVansado que meu Pai o Snr. Gervasio ! 
•xforquido do Erário Nacional ávultadas somas a t i t u lo de in-
demnisassam pelo- j rejuisos qne havia sofrido na :n de 
1 8 1 7 : e como todo o homem qüe sè pn lonrado ataques 
desta natuiesa perante 1 ublico lhe Sejam por extremo .sensi-
vei , que por falta de in lagassam pode ficar indeciso ela verda-
t e de t r ê s prçporissó Rôgolhe queira ter a bondade, de in
serir ria sua exci Uente Folha d Requerimento a Jun ta da F a -

i Nacional, e CerUdam apensa que r para 
que o II' --peitavel Publico a vista de Documento tam aul 
ro venha no perfePo conheci lhe com o 

m os authi 
. r considi De V. S . 

, venerador e criad 
Ferreira. 

abro 1822 

. . . . . . . . . . -.---.. 
Diz Gervasip Pires Ferreira poi i ha ante procurador 

Joam Pires Ferreira, q e ••• l)ie faz preciso, que o Escnvam 
Deputado lhe declare por Certidam as quantias que o Snplican-

recebeo deste Erário, e de qae foram procedidas de-de o dia 
vinte e seis d 'Oufubro cie mil oitocentos, e vinte, e hum, em 
que se instalou o Governo Provisório desta Provincia de que o 
Suplicante foi ellt i to Pres idente; pelo que. 

P . a VV. SS. sejam servidos assim o mandar. 
E. R . BI. 

P . do que constar. Recife de Pernambuco 
em Junta da Fasenda de 2 de Desembro 
de 1822. 
I / A N D H À D E — SORIAVO — F E R R E I R A — Q C E I E O S . — 

Isidoro Martins Soriano, Cavalheiro cia Ordem de Chris-
to, Escrívara da Receita, è Despesa da Thesouraria Gera l , e 
Escrivam Deputado da Jun ta da Fase- ro-
vincia de 1 ernambuco pelo Senhor Dom Pedrq, Prii 
rador Constitucional, e Deffensor Perpetuo tio Brasil, i 
os guarde, ícc. Certifico, que pelo Cofre do Fisco da dita Th -
souraria Geral recebeu o Suplicante Gervasio Pires Ferreira em 

Novembro de mil oitocentos vinte e hum a quantia de 
contos sete centos quarenta e deus mil oito centos setenta 

<? nove reis resto do que de/ sua co a entrado no mesmo 
re por motivo dos acontecimentos Políticos d 'esta dita Pro

vincia no anno de mil oito centos i esete: Em vinte e cin 
de Junho do torrente anno recebeu também o mesmo Suplican
te do Cofre da dita Thesouraria Geral a quantia de dou-, c 
tos e r i o y n t o . mtl reis importância do a liantamento que fez pa
ra o pagamen'o di da Tropa que esteve ao ser-

o do Governo Temporário de Goiana: Em o di*o dia vii 
e cinco de Junho do corrente anno recebeu igualmente o referi
do Suplicante do mesmo Cofre da Thesouraria Geral a quantia 
de três contos oito centos quarenta e três mil sete centos noven
ta e cinco reis importância ele quatro mil e sete centos alqneíres 
de farinha de mandioca epie mandou vir do Rio de Janeiro pa- 9 

ia encomenda feita pela sobredita Jun ta da Fasenda : E em sete 
de Outubro próximo pas^pdo recebeu finalmente, o mencionado 
Suplicante d > di da Thesouraria Geral a quantia de 
vinte e cinco cott i il e trinta reis vaiar de htiina Letra 

i favor p Io Thesouro Publico da Corte do Rio de 
Janeiro. E para que o referido con- '" , passei apresente C e r c 
eiam cm virtude do ! ro. Recife de Pernambuco, 
aos 5 de Desembro de 1822. Fiz escrever e assignei. 

Isidoro Martins Soriano. 
O Doutor Joam Evangelista de Far ia Professo na Ordem 

de Cliristo, Desembargador da Casa da Suplicassam com exer
cício na Rellassam desta Provincia de Pernambuco <; ne lia Ou
vidor Geral e Ju is i l ' í nd i a e Mina, por Sua ]\i 
rial Constitucional e Defensor Perpetuo deste Impei io elo B a-
zil kc. Pa"-o saber, que me consta por fe do Escrivam de mi > 
Cargo, que e=te subscreveu, ser a subscripsam e firma ao pè da 
presente certidam do mesmo nella conteúdo. O que hei por 
justificado e verdadeiro. Re ife 6 de Desembro de 18'22. 
Antônio Ignacio de 'Porres Bandeira a subscrevi. 

Joam Evangelista de Faria . 

Illustrissimos e Bxcellentissimos Senhores — Gratifico a. 
- Excelleucias a elleissam que de mim fiseram pela Porta

ria de oito do corrente, provendo-me Commandante da I 
do Termo eb sta VilJa de SirabreS para effeito ele crear, e i 

hum Esquadram de Cavallaria: eu aplica;-
para leorgbnisar com lustre, e maior entusia-mo este novo Cor
po ele Milicias, dando provas elo uva patriotismo para d 
da Pátria, e sM ;. >los Direitos da nossa Pn • 

vasto Império Brasileiro, do culpem \ 
as fal a pie • .• em. bi i pe 

- do meu -tento 
pela ignorância, e i 
da minha vou; 
empregar na i il. 

• Para -jm des
te Corpo ' L muitas pessoas que 

. sentarem Prassaj 



tonvem epie os aceite independentemente de serem remettidos 
pelo arbítrio do Sargento Mor Commandante das Ordenan.sas. 
Em testemunho da adhesam que tenho pela nossa causa Com-
mura da Provincia, alem do seVv isso, a que me presto; offereço 
para as de>pesas da sustentass&m da sua deffesa durante a a l te -
rassam em que se acha do movimento da presente guerra, qua
tro centos mil reis cada anno, o que Vossas Exceilencias se 
dignem aceitar por maõ do meu Procurador destinando-os para 
o cpae mais conveniente for a bem da nossa Provincia nas actuaes 
circunstancias. 

Terei a eatisfassam de que Vo ssas Exceilencias annuindo 
a minha representassam, e offerta me instruam do que devo o-
brar , quando nam alcansarem as minhas vistas sobre objectos 
da nossa tam interessante causa pela qual farei todos os sacrifí
cios como bom Cidadam. 

Deos Guarde a Vossas Exceilencias. Ipojuca 1." de Sim-
bres 22 de Novem ro de 1822 — Illustrissimos e Excellenlissi-
mos Senhores Presidente e Membros da J u n t a Provisória do 
Governo da Provincia de Pernambuco — Domingos de Sousa 
Leaõ , Commandante da Brigada em Simbres. 

Illustrissimos e Excellentissimos Senhores — O Patriótico 
zello que á minha Pátria consagro, urgio que Csesse esta tosca, 
mas ingênua fallá aos meos canterraneos Cidadãos, e que offe-
recesse para as bellicás despesas de .a Provincia a somma, que 
ao pé da mesma falia se acha sobscrita, e isto quando occupava 
o carço de Ju iz Ordinário deste termo de Simbres, ea Vossas 
Exceilencias incluso remeito a jà. citada falia, com as subscri-
çoens dos que se assinaram para o referido fim, para Vosssas 
Exceilencias deliberarem com o parecer conveniente ao bem ge
ral do Brasil. As pessoas dê Vossa- Exceilencias Guarde De-
os por dilatados annos, como for mister ao bem elo mesmo Bra
zil. Povoassam do brejo da Madre de Deos 6. de Novembro 
de 1822 — Illustrissimos e Excellentissimos Senhores Presiden
te e Membros da Jun ta Provisória do Coverno da Provincia de 
Pernambuco — Franci-co Xavier 1 aet de Mello Barreto, O u 
vidor da Lei da Comarca do ^ertam de Pernambuco. 

Francisco Xavier Paes de Mello Barreto, J u i z Ordinário, 
e interinamente de Orfaõs na Villa de Simbres &c. A defesa da 
Causa do Brasil exige, secundo a posVssam Política dos negóci
os da mesma heróicos saci ificios. Suas Provincias se preparam 
para com a bravura, e bisarria de Povos livres a sustentarem; a 
nossa igualmente se arma. Porem sua insuficiência a t tual de 
n-.-nerario, communicada por meio da Imprensa, insta pela ne
cessidade de huma con^ribuissam pecuniária. O Patriotismo a 
ex i je , e este nam 1 a mister incentivo para ser posto em movi
mento. Pernambuco nam deve ceder em generosidade, e Pa
triotismo a nenhuma Regiam do Globo. 

Aos Senhores deste Termo e Villa de Simbres, que por 
muito sua livre vontade quiserem contribuir pnra as despesas 
bt llicas da Provincia, segundo o seo liberalismo, e posscssoens, 
rogo que se queiram assignar na presente rei ssam, declarando 
as quantias em que sobscrevem, na certesa de que esta mesma 
rela-sam ser.t enviada por m m a Excellentissima J u n t a do G o 
verno para que esta deliberando se tem ou nam urgência as 
mesmas contribuissoens nomèe recebedor, qne as arrecade, e 
recolha ao Thesouro tia Provincia. Brejo da Madre de Deos 
13 de Setembro de . 8 : 2 . 
Francisco Xavier Paes de Mello Barre 'o offerece 200*000 
Manoel Henriques Tires de Carvalho, Vigário da 
Freguesia de N . Senhora das Montanhas da Villa de 
Simbres offerece da sua congr.ua vencida 50*000 
Luis Cavalcante de Albuquerque Director dos índios 
da Villa de Simbres offerece no inez de Fevereiro de 
1823 4 0 ^ 0 0 0 
Jose Camello Pessoa Cavalcante offerece em Março 
próximo vindouro 2 0 * 0 0 0 
Serafim Jose Cavalcante offerece para Março próxi
mo vindouro 10*000 
Jose Cavalcante de Carvalho offerece para Marso 
próximo vindou, o lOáSOOO 
Francisco de Brito Cavalcante de Albuquerque offe
rece para o dito mez 20*C0Q 
André Cavalcante de Albuquerque Capitam das Or -
denaasas da Villa de Simbres offerece para Marso 100*000 

Joam Cavalcante de Albuquerque offerece. para 
Marso 
Francisco de Benevides Cordeiro offerece para Marso 
Maximiano Antônio e Pinho offerece para Marso 
Manoel Ferreira Por tugal 
Vicente Ferreira dn Costa 
Francisco Au '«nio Chalegre \ 
Manoel Tavares da Silva Coufinho 
O Padre Joam Manoel da Costa Pinheiro 
Thomaz Alves Maciel offerece para Mars» 
Luiz de Albuquerque Cavalcante offerece para Marso 
Manoel Ferreira d 'Araújo e Albuquerque offerece 
para Marso vindouro 
Jose Alves Bizerra Cavalcante offerece para Marso 
Jose Moreira Alves da Silva, Alferes, e Comman
dante Inter ino do Destricto do Poço offerece para 
Marso 
Manoel Bizerra Cavalcante d' Albuquerque offerece 
para Marso ^ 
Luiz Jose da E- pectassam offerece 
Francisco Besengues Cezar d' Andrada oífeífece 
Ignacio de Sousa Uchoa oíferece 
Jo-,e Antônio Muriis oíferece 
Antônio Rodrigues Lima para Marso 
Jose da Cunha Guimaraens Sargento da Companhia 
de Jacara rà 
Joam Rodrigues d 'Albuquerque para Marso 
Joam Lúcio da Silva para Marso 
Manoel da Silveira Borges para Marso 
Manoel Jose Antunes Guimaraens 
Antônio de Oliveira Mello 
Jose da Rocha F r e h e » 
Ignacio Lopes da Puriftcassam 
Manoel d 'Assumpçam Santos 
Capitam Mor dos índios da Villa de Simbres 
Fel ippe Gomes J 

Joam da Rocha para Marso 
Jeronimo Gomes para Marso 
Jose Henriques d 'Albuquerque e Mello para Marso 
Francisco da Silva Barbo a para Marso 
Anecleto Ferreira Gomes 
Joaquim de Barros Cavalcante Capitam do Destricto 
do Carapatò offerece 
Joam Jose Velho 
Jose do Rego Coutto offerece 
Virissimo Jose de Medeiros offerece 
Jose Rodrigo da Silva 
Antônio Francisco Machado 
Joaquim Corrêa de Araújo 
Severino Severo do Rego offerece 
Joam de Andrade Lima offerece 
Francisco Jose da Costa 
Jeronimo Aprigio de Siqueira 
Jose Cordeiro Dias dos Santos 
Manoel Marques 
Jose Rodrigues Lima 
Bernardino Ferreira Rebello 
Francisco Leandro Lopes offerece 
Jose Corrêa d 'Araú jo oíferece 
Joam Manoel Affonso 
Joam Biserra de Mello 
Antônio Corrêa d 'Araújo 
Francisco Rodrigues da Costa 
Manoel da Silva Cruvello 
Manoel da Silva Cruvello Júnior 
J o a m Corrêa 
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